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Mais informações
Procure-nos 
em www.biobanco.pt 
e no facebook.

Uma pequena 
parte de mim nasceu 
para salvar vidas
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Versão Vertical  Centrada

1.1 O Logótipo

Mais uma vez, a versão A_Horizontal a duas linhas deverá ser utilizada apenas quando as limitações de espaço o justificarem.
A versão Vertical Centrada do logótipo do Banco Espírito Santo deverá ser usada exclusivamente quando questões de espaço o justifiquem, mantendo sempre as proporções definidas.

Versão A_Horizontal a duas linhas

com o apoio de



Lisboa Norte - Hospital de Santa Maria, e detém autorização 
por parte da Comissão Nacional de Proteção de Dados para 
a recolha de dados clínicos relativos aos dadores. 

As amostras armazenadas estão protegidas através de um 
sistema de segurança 24h, sujeito a rigorosas normas de 
acesso.

A cedência de amostras para investigação faz-se após 
aprovação do projeto pela Comissão de Ética, que valida o 
âmbito e a finalidade da investigação científica, e de acordo 
com a Comissão Científica, que garante a utilização mais 
adequada para cada amostra.

O Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML)

O Biobanco-IMM é uma estrutura do Instituto de Medicina 
Molecular (IMM) e está integrado no Centro Académico 
de Medicina de Lisboa (CAML), que é formado pela  
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, o 
Centro Hospitalar Lisboa Norte - Hospital de Santa Maria 
e o IMM. O CAML tem por objetivo o desenvolvimento de 
uma perspetiva integrada da medicina, fomentando a 
investigação desde a bancada à prática clínica.

Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 
Prof. Doutor J. Fernandes e Fernandes, Diretor
 
Centro Hospitalar Lisboa Norte – Hospital de Santa Maria
Dr. João Correia da Cunha, Diretor

Instituto de Medicina Molecular
Prof. Doutor João Lobo Antunes, Presidente
Profª. Doutora Maria Carmo-Fonseca, Diretora Executiva

Biobanco-IMM
Prof. Doutor João Eurico Cabral da Fonseca, Diretor

Biobanco-IMM, 
mais perto de si do que imagina.

Gostamos de preservar o que temos 
de mais importante. E ainda mais, 
que seja útil ao avanço da ciência, 
em benefício de todos. 
O Biobanco-IMM
 
O Biobanco-IMM é uma estrutura criada pelo Instituto de
Medicina Molecular (IMM), que acolhe e armazena uma vasta
coleção de amostras biológicas, doadas voluntariamente, 
com o objetivo de impulsionar a investigação biomédica.

O Biobanco-IMM conta com milhares de amostras, 
designadamente, sangue, saliva, urina, osso e tecido tumoral, 
e respetiva informação clínica. Constitui, desta forma, um 
importante recurso de apoio à investigação da origem e 
progressão de doenças com enorme impacto na saúde dos 
cidadãos, como o cancro ou a osteoporose, permitindo a 
identificação de novos testes de diagnóstico e prognóstico, 
bem como de medicamentos inovadores.

A existência de amostras quer de dadores saudáveis
quer de doentes, a presença de mais do que uma amostra do 
mesmo dador e a disponibilização de informação clínica
dos dadores, representam um importante recurso na
identificação de novos testes de diagnóstico e prognóstico 
bem como de medicamentos inovadores.

O sucesso do Biobanco-IMM depende da existência de amostras 
de pessoas de várias faixas etárias e raças, e da existência de 
amostras quer de dadores doentes como saudáveis. 

O sucesso do Biobanco-IMM depende de si!

Associe-se ao Biobanco-IMM, faça dele uma causa!

Poderá apoiar o Biobanco-IMM:
•	 Ajudando na sua divulgação.
•	 Doando uma amostra de sangue, por exemplo. Para tal, 

contacte-nos ou visite-nos no edifício Egas Moniz da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, onde 
a nossa equipa lhe dará toda a informação, podendo 
proceder imediatamente à recolha da amostra.

•	 Autorizando que os desperdícios de uma biópsia ou 
cirurgia a que seja sujeito sejam recolhidos e armazenados 
no Biobanco-IMM, devendo para tal falar com o médico 
que a/o acompanha.

•	 Enquanto profissional de saúde, articulando com o 
Biobanco-IMM o envio de amostras oriundas de qualquer 
unidade de saúde, de qualquer ponto do país. 

As amostras recolhidas pelo Biobanco-IMM são guardadas 
a temperaturas de -80ºC e/ou -196ºC (criopreservadas), 
ficando disponíveis à comunidade científica com o objetivo 
de facilitar e desenvolver cooperações nacionais e 
internacionais entre investigadores.

 
Juntamente com a sua doação serão recolhidos dados 
clínicos essenciais à sua utilização futura em contexto 
de investigação. Esta informação será codificada e nunca 
se associará à identidade do dador. O Biobanco-IMM 
garante absoluto sigilo relativamente a todos os dados 
pessoais recolhidos.

O Biobanco-IMM compromete-se a:

•	 Guardar e cuidar da sua amostra com a maior segurança 
e sigilo.

•	 Reunir o maior número de amostras e respetiva 
informação clínica, aumentando as hipóteses de 
investigação sobre doenças com grande impacto na saúde 
dos cidadãos.

•	 Ceder as amostras apenas a equipas de investigação com 
condições técnicas e humanas comprovadas.

•	 Garantir os princípios do rigor científico, da isenção e do 
respeito pela vida humana.

•	 Levar a investigação biomédica desenvolvida em Portugal 
ao mais alto nível internacional.

•	 Contribuir para a promoção da saúde e para o bem-estar 
de todos.

Aspetos Ético-Legais e Gestão da Informação 
no Biobanco-IMM

A venda ou a comercialização de amostras biológicas é proibida 
por lei.  

Em Portugal, os biobancos são regulados pelo Decreto-
Lei nº12/2005 que determina a obrigatoriedade de uma 
autorização por parte de uma comissão de ética para a colheita 
de amostras biológicas e a obrigatoriedade de uma autorização 
para a recolha de dados clínicos da Comissão Nacional de 
Proteção de Dados. 

A colheita de amostras biológicas por parte do Biobanco-IMM 
está autorizada pela Comissão de Ética do Centro Hospitalar 


